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RESUMO 
 
 Para que haja uma boa interação entre os animais, eles precisam se comunicar da 

melhor forma possível. Entre as aves, os sinais de comunicação mais utilizados são os 

acústicos e os visuais, entretanto, os sinais acústicos são mais eficientes em locais onde há 

pouca luminosidade, como as florestas. O canto pode ser herdado ou aprendido, porém, nos 

dois casos tem a função de determinar a espécie. Com esse trabalho, pretendemos conhecer 

o comportamento da espécie em relação a fatores ambientais, mais especificamente em 

função de dois subgrupos estacionais, a estação seca e chuvosa. O Capitão-da-mata 

Lipaugus vociferans pertencente à família Cotingidae e é um pássaro bastante comum em 

toda a Amazônia. Apesar de apresentar um canto estridente e de fácil reconhecimento, o 

Capitão-da-mata é bastante discreto em termos de coloração e comportamento, o que torna 

difícil ser visualizado. Para estudar o seu comportamento, permanecemos na área de estudo 

localizada em Princesa do Xingu-município de Altamira, das 5h30 da manhã às 19h. A 

cada hora cheia coletamos uma amostra do número de cantos completos e incompletos 

durante cinco minutos, totalizando 286 amostras. Realizamos 22 visitas, uma a cada 

semana. Ao todo foram 297 horas de observação. Após o término das coletas os dados 

foram tratados no programa Statistica, statsoft A espécie emitiu uma maior quantidade de 

cantos às 7h e na maioria das vezes os cantos foram incompletos.O número de emissões 

variou de forma significativa com a precipitação, na estação seca verificamos uma grande 

quantidade de cantos, quando as chuvas aumentaram o número de cantos diminuiu. A 

temperatura, nebulosidade e insolação não influenciaram no número de cantos. A 

preferência do pássaro em emitir sons às 7h pode estar ligada ao grau de claridade 

crepuscular, onde cada espécie possui um horário de vocalização. O fato de a temperatura, 

nebulosidade e insolação não terem influenciado no comportamento de canto da espécie 

pode estar relacionado com a baixa variação desses fatores. Nosso estudo foi reduzido entre 

o final da estação seca e o início das chuvas, o que nos permitiu visualizar a influência 

inibidora da precipitação no canto do Capitão-da-mata.  
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1 – INTRODUÇÃO 

 

1.1 – COMUNICAÇÃO 

 Para viver em sociedade, os animais precisam interagir uns com os outros 

através da comunicação, que deve ser realizada de forma clara e objetiva, facilitando o 

entendimento entre eles (Dawkins 1989). Segundo Catchpole e Slater (1995), a 

comunicação é um processo no qual ocorre um compartilhamento de informações entre um 

emissor, que irá emitir um sinal e um receptor, que irá receber a mensagem, de forma que 

ambos sejam beneficiados. 

Para se ter idéia desse complexo processo chamado comunicação, as aves 

podem ser identificadas em espécie e sexo através da emissão de sons, que são específicos 

de cada grupo animal, bem como de cada espécie. Dessa forma, os estudos relacionados ao 

comportamento de canto em aves, tem contribuído bastante para o entendimento da 

comunicação no mundo animal (Pough 1999). 

 Nas aves, o órgão emissor chamado de siringe, ao receber um estímulo nervoso 

e hormonal, emite o sinal sonoro, que é definido por três parâmetros: tempo, freqüência e 

intensidade. O som representa o sinal que contém o código de comunicação. O código 

chega ao órgão receptor (ouvido) de outro indivíduo que decodificará a mensagem. Após a 

interpretação do sinal recebido, o receptor enviará uma resposta por meio da modificação 

do seu comportamento: ao escutar um grito de alarme, responderá com um comportamento 

de fuga, se for um canto territorial, poderá responder cantando de forma mais agressiva 

(Silva 2001). 

 Além dos sinais acústicos, as aves utilizam outros mecanismos para se 

comunicar, como por exemplo, os visuais. Entretanto, os estímulos auditivos são mais 

eficientes em determinados locais, como as florestas fechadas, onde a luminosidade é baixa 

e geralmente os galhos das árvores impossibilitam a visualização, principalmente em se 

tratando de animais muito pequenos (Silva op. cit.).     

 Vielliard 1987 definiu canto como o sinal sonoro que tem como função biológica 

primordial o reconhecimento específico. Outras manifestações sonoras de contexto 

comportamental são chamadas de gritos, como os emitidos quando há sinal de perigo 

(alarme), em contato social, etc. Quando o canto é transmitido geneticamente, dizemos que 

é inato, ou seja, possui um padrão fixo, com variações limitadas até mesmo em populações 
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que vivem separadas por grandes distâncias. No canto aprendido, o qual uma parte de suas 

características é herdada e a outra é mediada pela aprendizagem, apresentará variações 

dentro de uma mesma população, representada pelos dialetos e variações individuais. (Silva 

1995).  

 

 

1.2 - COMPORTAMENTO EM LEQUE 

 O leque é definido como uma exibição grupal, onde muitos machos se reúnem para 

atrair e copular com as fêmeas (Snow 1982). Esse sistema de cópula, que também é 

conhecido como arena, requer um grande esforço por parte dos machos, que se fazem notar 

pelas fêmeas por meio de sinais visuais, acústicos ou olfatórios (Krebs & Davies 1996). As 

arenas foram observadas em sete espécies de mamíferos, entre eles, a morsa, um morcego e 

cinco ungulados e em cerca de 35 espécies de aves (Oring 1982).   

 Esse comportamento já foi registrado em cotingídeos, tetrazes, beija-flores, 

Charadriiformes, tangarás, papagaio Strigops hadroptilus, e nas Aves-do-paraíso 

(Johnsgard 1994, Oring op. cit.). 

 O Lipaugus vociferans é uma espécie bastante comum na Amazônia e de fácil 

reconhecimento por possuir um canto que chama muito a atenção das pessoas. Porém, até o 

momento foram publicados poucos trabalhos relacionados com o seu comportamento de 

canto, um dos motivos que nos levou a escolher essa espécie. 

 

 

1.3 - OBJETIVO GERAL 

   O Brasil possui uma grande variedade de aves que estão distribuídas nos mais 

diversos ambientes. Muitas já desapareceram, algumas são pouco estudadas e outras pedem 

socorro, pois estão ameaçadas de extinção. A maioria possui uma grande importância 

ecológica, o Lipaugus vociferans, por exemplo, por ser uma espécie frugívora (B. 

Snow.1961; Skutch 1969 & D. Snow op. cit.) pode agir como um dispersor de sementes. O 

Homem como ser “racional” precisa traçar metas para preservar o que ainda tem de mais 

belo, pois quem não gosta de ouvir a agradável melodia de uma ave? Mais para isso é 
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preciso conhecer bem o comportamento de cada espécie. Nosso objetivo é conhecer o 

comportamento dessa espécie em função dos fatores ambientais. 

 

 

1.4 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Pretendemos descrever o canto de Lipaugus vociferans quanto aos parâmetros 

físicos e determinar o padrão dominante de emissão, considerando a seqüência das 

unidades constituintes do canto (notas). Faremos um estudo dos horários de preferência de 

vocalização dessa espécie, determinando os horários nos quais ocorrem as maiores e 

menores freqüências de emissão. 

 Observaremos a influência das condições ambientais (vento, nebulosidade, 

chuva, temperatura) no canto de L. vociferans, através de dados climatológicos oficiais, 

obtidos na estação meteorológica de Altamira e dos dados observados no momento da 

coleta de dados. 

 Estabeleceremos as diferenças de emissão de canto em relação a dois subgrupos 

estacionais que definimos em função do índice pluviométrico: a estação chuvosa e a 

estação seca.   
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2 – MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 - O OBJETO DE ESTUDO 

 
2.1.2 – Características gerais   

 A família Cotingidae é um grupo que chama a atenção por apresentar uma 

plumagem bastante colorida e aspectos variados (Snow 1982). Entre os componentes de sua 

família, o Lipaugus vociferans é o mais discreto em termos de coloração. Apresenta 

plumagem uniformemente cinzenta; um tamanho de 24 cm; tem o porte de um sabiá 

grande; a cauda longa; bico forte e negro. Na Amazônia é bastante conhecido por ser uma 

das aves mais barulhentas (Sick 1997). 

  

2.1.3 - Nome científico da espécie estudada 

 Lipaugus vociferans 

 

2.1.4 - Nomes populares 

 “Namorador” (Pará), “Poaieiro” (Mato Grosso), “Seringueiro” (Amazonas), 

“Wissiá” (Kaiabi, Mato Grosso), “Há-wi-já” (Kamaiurá, Mato Grosso), “Gritador” 

(Pernambuco) (Sick 1997). 

2.1.5 -Classificação  

 Reino: Animalia. 

 Filo: Chordata. 

     Subfilo: Vertebrata. 

Classe: Aves. 

      Ordem: Passeriformes 

  Família: Cotingidae. 

           Gênero: Lipaugus 

           Espécie:Lipaugus voc iferans. 
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 Essa espécie não apresenta dimorfismo sexual, a fêmea e o macho são bastante 

parecidos. Apresentam comportamento de leque, no qual os machos possuem mais de uma 

parceira, fazem exibições em território único e as fêmeas escolhem o que melhor lhe 

agradar (Snow 1982). Os indivíduos distribuem-se a uma distância compreendida entre 40 

m e 60 m um do outro e localiza-se a uma altura de 6 m a 16 m abaixo da copa das árvores 

(Snow 1961). Esta espécie permanece cantando 75% do período diurno com luz e o 

momento em que está em silêncio é utilizado para se alimentar (Snow op. cit.). 

 O Capitão-da-mata é frugívoro, e talvez por esse motivo não delimite território, 

se deslocando com facilidade quando há escassez de alimento. Se os recursos são muito 

escassos, os ganhos com a exclusão de outros indivíduos podem não ser suficiente para 

pagar os custos com a defesa do território (Krebs & Davies 1996). A sua ocorrência numa 

determinada área pode ser considerada como um indicador de qualidade de ambiente, pelo 

fato de não conseguir sobreviver por muito tempo em hábitats muito degradados, com 

poucas árvores frutíferas. 

 

Figura 1:  Capitão-da-Mata Lipaugus vociferans. Fonte: 

www.arthurgrosset.com/sabirds/screamingpiha.html

 

 
                                                        

 

http://www.arthurgrosset.com/sabirds/screamingpiha.html
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2.1.6- Distribuição geográfica 

  O Lipaugus vociferans habita as florestas altas, em estratos médios. Ocorre em 

toda a Amazônia, das Guianas à Bolívia, Mato Grosso, Rondônia e Maranhão; também em 

matas residuais do Brasil Médio-oriental, do Nordeste ao Espírito Santo (ao norte do rio 

Doce, em formação muito semelhante à Amazônia) (Sick 1997).  

 

           Figura 2: Distribuição geográfica do Lipaugus vociferans. (Adaptado de Snow 

1982) 

  

 

Lipaugus vociferans 
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2.2 – ANÁLISE BIOACÚSTICA 

 Realizamos a análise de um trecho de uma gravação do L. vociferans do CD 

Canto das Aves do Brasil, de Jacques Vielliard (2002), em que produzimos um sonograma 

- a representação gráfica do som no plano melódico, que mostra a variação de freqüência ao 

longo do tempo (Silva 2001) descrito nos resultados (ver figura 4). O sonograma foi 

produzido com o programa de computador Avisoft (SAS Lab Pro).  

 O canto desse pássaro apresenta um repertório de três notas – a, b e c, unidades 

de canto emitidas de forma contínua, individualizadas no sonograma. Verificamos que a 

espécie pode emitir vocalizações completas, quando apresenta as notas b e c e incompletas, 

as quais apresentam apenas a nota b. A emissão da nota a não foi quantificada, pois é 

emitida com baixa intensidade e por isso o registro é prejudicado.  

 

2.3 - O MUNICÍPIO DE ALTAMIRA 

 

 O município de Altamira está localizado no Oeste do Estado do Pará, na 

microrregião de Altamira (latitude de 03012’S e Longitude 51012’W, altura 74,0 m), 

distante 512 km em linha reta, da capital do Estado, Belém, ou 720 km por via rodoviária 

na rota de Tucuruí. Limita-se ao Norte com o município de Vitória do Xingu; ao Sul com o 

Estado do Mato Grosso; a Nordeste, Leste e Sudeste com os municípios de Senador José 

Porfírio e São Félix do Xingu; a Noroeste, Oeste e Sudoeste com os municípios de Brasil 

Novo, Medicilândia, Uruará, Placas, Rurópolis, Trairão, Itaituba e Novo Progresso. 

Altamira é considerado o maior município do mundo em extensão territorial. Com 160.775 

km2, tem área equivalente à soma das áreas dos Estados de Alagoas, Sergipe, Rio Grande 

do Norte, Paraíba e metade do Estado de Pernambuco. As fitofisionomias existentes na 

área, segundo a classificação utilizada pelo IBGE, quanto aos grupos vegetais, são 

predominantemente do tipo Floresta Ombrófila Densa Aluvial (DA), Floresta Ombrófila 

Densa Submontana (DS) e Floresta Ombrófila Aberta Submontana (AS), sendo ainda 

presentes pequenas manchas de áreas de Savana (cerrado) Arbórea Aberta (AA), Áreas de 

Tensão Ecológica (Contatos) Savana/Floresta Ombrófila. As áreas antrópicas são muito 

reduzidas.  

A ocupação territorial do Município se reduz praticamente a sua sede, nas áreas 

rurais ao seu entorno imediato, e nos projetos de assentamento de reforma agrária. No 
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restante, a ação antrópica restringe-se às áreas indígenas, o que acarreta a presença de áreas 

preservadas. Em contrapartida, o sul do município localiza-se no arco do desmatamento, 

onde o desflorestamento ocorre principalmente em virtude de expansão da fronteira 

agrícola do Mato Grosso e da implantação da rodovia que liga Santarém-PA a Cuiabá-MT, 

a BR 163.  

Ao Norte do Município observam-se ainda pequenas manchas de ocupações, 

decorrentes dos programas de reforma agrária realizados na década de 70. (Plano Diretor do 

Município de Altamira, 2000). 

 

2.4 – COLETA DE DADOS  

 Os trabalhos de campo foram realizados em uma fazenda de propriedade particular, 

localizada em Princesa do Xingu a 25 km a Oeste da cidade de Altamira. 

A área onde foram coletados os dados foi escolhida de acordo com a ocorrência da 

espécie. É importante ressaltar a grande dificuldade em encontrar fragmentos florestais nos 

quais pudéssemos detectar a presença da espécie em questão, devido a grande extensão de 

desmatamento existente na região. O presente trabalho foi realizado registrando-se a 

emissão de canto de um único indivíduo, algo incomum em uma espécie que apresenta 

comportamento de leque. A área consiste em um pequeno fragmento florestal, de 

aproximadamente 23000 m2 (115 m x 200 m), composta por açaizeiros e algumas árvores 

de médio porte. No seu interior passa um igarapé conhecido como Panelas que chega até a 

cidade de Altamira. As observações foram feitas na ponte que passa sobre o igarapé em 

frente à área de permanência do indivíduo estudado.  

Nos arredores da baixada, segundo o proprietário da fazenda, há alguns anos existia 

uma grande quantidade de mata primária a qual foi derrubada para a formação de pastagem. 

 A metodologia aplicada consistiu em permanecer na área de trabalho no período de 

05:30 da manhã às 19:00. A cada hora cheia foi coletada uma amostra do número de cantos 

completos e incompletos durante cinco minutos. Ao todo foram coletadas 286 amostras. 

A coleta de dados foi realizada durante cinco meses. Foram 22 visitas, uma a cada 

semana, aos domingos, totalizando 297 horas de observação. 

Figura 3: Fotografia digital da área de estudos. 
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Além do recurso auditivo também utilizamos binóculos Nikula 8x50 para 

observações visuais quando possível, pois esta espécie costuma se manter escondida entre 

as folhagens do estrato médio das árvores.  

Os dados observados foram armazenados no programa Excel, em uma planilha na 

qual anotamos os horários de coleta das amostras, com duração de cinco minutos e 

numeramos os horários de 1 a 13, cada um correspondendo a uma amostra. Os números de 

cantos completos e incompletos foram contados separadamente e colocados em uma coluna 

da tabela. Os dados referentes aos fatores abióticos, como vento, nebulosidade, chuva e 

temperatura, foram representados através de códigos, conforme a tabela 1. Os valores da 

média diária dos fatores observados em cada amostra de 5 minutos estão registrados nas 

quatro últimas colunas do anexo 1. 

 

Tabela 1 – Codificação dos dados climatológicos observados por amostra  
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VENTO NEBULOSIDADE CHUVA TEMPERATURA 

1 = sem 1 = sem 1 = sem 1 = baixa 

2 = pouco 2 = pouca 2 = neblina 2 = média 

3 = moderado 3 = média 3 = fina 3 = alta 

 4 = coberto 4 = moderada  

 

 Coletamos dados metereológicos no Instituto Nacional de Meteorologia, 

escritório de Belém-PA (INMET) relativos ao município de Altamira. Os dados são 

referentes à temperatura máxima, mínimas e média registradas diariamente em ºC, 

precipitação diária em mm, insolação diária em horas estão referidos nesta ordem na tabela 

do anexo 1.   

 Os resultados foram analisados com o uso do programa de computador 

“Statistica”, da Statsoft, com o qual produzimos os gráficos e verificamos a existência de 

correlações entre os fatores abióticos considerados e os dados observados. 
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3 – RESULTADOS 

 

3.1 O CANTO DO Lipaugus vociferans 

 O canto do Lipaugus vociferans é composto de três notas diferentes, 

considerando nota a unidade contínua de som que pode ser individualizada no sonograma 

(figura 4). A nota a “u-uu” emitida de uma a quatro vezes com baixa intensidade, muitas 

vezes inaudível, com som puro e com pequena modulação. A nota b é composta por 

assobio forte, puro, ascendente, de ataque rápido, com uma inflexão seguida de outro 

assobio ascendente levemente modulado. A nota c é semelhante a nota b, porém com um 

ataque ainda mais rápido, constituída por um assobio ascendente, uma inflexão forte 

seguida de um assobio descendente com uma emissão sem modulação de freqüência ao 

final.  

 Com o uso do programa GRAM medimos a duração (ms), freqüência mínima e 

máxima (Hz) de 13 notas a, 5 notas b e c.  

  Nas notas a, a média de duração foi de 217,7, com valores mínimos e máximos 

de 180 e 280, respectivamente e desvio padrão de 23,9. A média de freqüência mínima foi 

de 1.120,8, com valor mínimo de 1.046 e máximo de 1.195 e desvio padrão de 50,13. 

Quanto à freqüência máxima, encontramos uma média de 1.195,3, com valor mínimo de 

1.131 e máximo de 1.281  e desvio padrão de 44,7 . 

 A média de duração das notas b foi de 440, mínimo de 430, máximo de 460 e 

desvio padrão de 12,25. A freqüência mínima teve em média 1.311,6; mínimo de 1.174; 

máximo de 1.432 e desvio padrão de 111,3. O valor da média da freqüência máxima 

encontrada foi de 5.232,4; mínimo 5.201; máximo 5.308 e desvio padrão igual a 41,25. 

 O valor da média de duração das notas c foi 600; mínimo de 580; máximo de 

610 e desvio padrão de 14,14. A média de freqüência mínima foi 1.393,4; mínimo 1.217; 

máximo 1.475 e desvio padrão 101,32. A freqüência máxima média foi 4.976,60; mínimo 

4.942; máximo 5.007 e desvio padrão igual a 24,60. 

 Na floresta, as notas b e c podem ser ouvidas a uma distância de 300 m a 400 m. A 

forte emissão dessas notas determina a característica marcante dessa ave, inclusive, o nome 

da espécie em inglês, Screaming piha faz referência a isso (SNOW 1961). 

 

Figura 4: Sonograma do canto do Lipaugus vociferans  
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Nota b Nota c 

Nota a 
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3.2 - CANTO E DADOS ABIÓTICOS 
  

No gráfico da figura 5 apresentamos a freqüência de cantos completos e 

incompletos registrados durante as visitas. Verificamos que o número de cantos 

incompletos foi superior aos completos na maioria das visitas, exceto nos dias 23/11/03 e 

07/03/04 (visitas 3 e 18). Nas visitas 14 (08/02/2004), 15 (14/02/2004) e 17 (29/02/2004) 

não foram registrados cantos. 

Quanto à variação de freqüência de cantos por horário, observamos que houve mais 

emissões às 7 horas (média de 13,3 emissões em 5 minutos de observação) e nos horários 

de 11h, 12h e 13h encontramos as menores freqüências de emissão (média de 2; 1,6 e 2,5 

respectivamente). Verificamos um aumento no número de emissões de canto nos horários 

das 14h e 15h, voltando a diminuir no final da tarde (figura 6). 

Podemos ver que a freqüência de cantos emitidos por visita variou de forma 

inversamente proporcional à precipitação, pois até o dia 08/02/04 o número de emissões foi 

alto, começando a diminuir a partir dessa data (figura 7). Através de dados fornecidos pelo 

INMET-Belém-PA, verificamos que a precipitação total durante os meses de Novembro, 

Dezembro de 2003 e Janeiro, Fevereiro, Março e Abril de 2004 no município de Altamira, 

aumentou a partir de Fevereiro (figura 8).  

Na figura 9, na qual está representada a freqüência de cantos e a temperatura média 

diária em cada visita, a temperatura não teve variações significativas, não influenciando 

assim no número de emissões de canto. 

Observamos que nas visitas dos dias 04/01/2004 e 18/01/2004 os picos de emissão 

de cantos coincidiram com o aumento da insolação, porém ocorre uma baixa emissão de 

cantos em insolação equivalente no dia 21/03/2004. Como a variação da insolação ao longo 

das visitas não foi de grande amplitude, não pudemos verificar sua influência sobre a 

emissão de canto (figura 10). 

No gráfico da figura 11 que correlaciona o número de cantos e a média diária de 

chuva, constatamos que o número de cantos é menor quando os valores para a chuva são 

maiores, e há raras emissões quando os valores da média de chuva ultrapassam 1,6. 
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 As emissões de canto não sofreram grandes variações em relação à média diária de 

temperatura, mantendo-se num padrão uniforme (figura 12). 

 Durante as coletas, ocorreu uma maior concentração das emissões de cantos quando 

a média diária de vento variou entre 1,8 e 2,4 (figura 13). 

 A freqüência de cantos não pareceu ser afetada pela média diária de nebulosidade 

apresentada na figura 14, uma vez que apresentaram - se de forma homogênea no gráfico de 

correlação.  

 Para verificarmos se houve diferenças significativas na emissão de cantos entre a 

estação seca e a estação chuvosa, analisamos o gráfico 7 e definimos um grupo composto 

pelas  visitas de 1 a 13 como parte da estação seca, representado pelos meses de novembro 

ao dia 1º de fevereiro (ver dados na tabela  no anexo 1) e as visitas de número 14 a 22 

foram definidas como do grupo da estação chuvosa. Realizamos os testes ANOVA e teste T 

(Programa de computador Statistica) para verificar se estes grupos são verdadeiros e 

apresentam diferenças significativas quanto aos parâmetros analisados. Os cálculos 

referentes a esses testes, para os dados de precipitação e cantos registrados estão na 

tabela.2. 

 No gráfico da figura 15 estão representados os valores da média e desvio padrão da 

precipitação, número de cantos e insolação diária, onde podemos observar que há 

diferenças significativas entre as variáveis analisadas durante as estações seca e chuvosa, 

exceto nos dados de insolação.    Os gráficos das figuras 16 e 17 mostram de forma mais 

clara os valores da média, desvio-padrão e erro-padrão dos dados de precipitação e número 

de cantos por estação. 

Tabela 2: Cálculos do teste – T.  

Grupo 1: estação chuvosa 

Grupo 2: estação seca 

Parâmetros Média Média Valor-T Valor-P N N Desvio 
padrão 

Desvio 
padrão 

Valores de P 

Precipitação 2,8 20,7 2,9 0,009079 13 9 4,6 21,98779 0,000009 

Cantos 96,0 14,1 5,3 0,000036 13 9 44,1 16,4 0,009093 
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Figura 5: Freqüência de cantos completos e incompletos registrados em cada visita. 
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Figura 6: Freqüência de cantos registrados durante 5 minutos a cada hora. 
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Figura 7: Freqüência de cantos completos e incompletos emitidos por visita e a 

precipitação do dia em mm (dados do INMET-Belém-PA)  
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Figura 8: Precipitação mensal no município de Altamira em mm (dados do INMET-

Belém-PA)  
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Figura 9: Freqüência de cantos e temperatura média diária dia em ºC (dados do INMET-

Belém-PA)  
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Figura 10: Freqüência de cantos e insolação diária durante cada visita (dados do INMET-

Belém-PA). 

 

Freqüência de cantos e insolação diária em horas

 insolação diária
 cantos

09
/1

1/
03

16
/1

1/
03

23
/1

1/
03

30
/1

1/
03

07
/1

2/
03

14
/1

2/
03

21
/1

2/
03

28
/1

2/
03

04
/0

1/
04

11
/0

1/
04

18
/0

1/
04

25
/0

1/
04

01
/0

2/
04

08
/0

2/
04

14
/0

2/
04

22
/0

2/
04

29
/0

2/
04

07
/0

3/
04

14
/0

3/
04

21
/0

3/
04

28
/0

3/
04

04
/0

4/
04

visitas

00
020
040
060
080

0100
0120
0140
0160
0180
0200

va
lo

re
s o

bs
er

va
do

s

 



18
 

 

Figura 11: Correlação entre o número de cantos e média diária de chuva (dados 

observados em cada amostra de 5 min). 
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Figura 12: Correlação entre o número de cantos e média diária da temperatura (dados 

observados em cada amostra de 5 min).  
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Figura 13: Correlação entre o número de cantos e valores da média da intensidade do 

vento (dados observados em cada amostra de 5 min). 
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Figura 14: Correlação entre o número de cantos e valores da média da nebulosidade 

(dados observados em cada amostra de 5 min). 

 

Freqüência de cantos X valores da média da nebulosidade
cantos = 115.0115-18.4663*x

1.8 2.0 2.2 2.4 2.6 2.8 3.0 3.2 3.4 3.6 3.8 4.0

valores da média da nebulosidade

00
020
040
060
080

0100
0120
0140
0160
0180
0200

ca
nt

os

 



20
 

Figura15: Valores das médias dos parâmetros físicos (INMET) e o número de cantos 
registrados por data de visita organizadas em dois grupos: o da estação seca e da estação 
chuvosa (ANOVA, média e variância - barras verticais mostram 0,95 de intervalo de 
confiança, p= 0,0001) 
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Figura 16: Demonstrativo dos valores da média, erro padrão e desvio-padrão da 

precipitação diária em mm em cada estação. 
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Figura 17: Demonstrativo dos valores da média, erro padrão e desvio-padrão dos cantos 

registrados por visita em cada estação. 
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4 – DISCUSSÃO 
 

 As descrições do canto de Lipaugus vociferans que encontramos na literatura 

(Snow 1961; Sick 1997), embora tenham sido feitas a partir de descrições onomatopéicas, 

pudemos reconhecer nestes relatos os três tipos de notas registrados no sonograma que 

apresentamos na figura 4, notas a b e c. Uma das características observadas mostra que a 

nota a é emitida com baixa intensidade, contrastando com as notas b e c, que apresentam 

forte amplitude, podendo ser ouvidas na floresta a uma distância de 300 m a 400 m (Snow 

op. cit.). 

 Quanto ao número de emissões por minuto, o trabalho de Snow (op. cit.) 

apresenta uma variação de 1 a 2 emissões no mínimo, e no máximo 12.  Os nossos dados 

estão compatíveis com este achado, pois encontramos uma média de 8 emissões de cantos 

por minuto. A autora supracitada observou um indivíduo durante 16 horas e meia em uma 

área de 75 m por 35 m em um período de 6 dias sucessivos. Durante esse período o pássaro 

não foi visto cantando fora do território. Estes dados também corroboram com os nossos 

achados, pois o indivíduo observado não foi visto cantando fora da área de estudo.   

 No caso do estudo de B. Snow (op. cit.), havia um leque contendo 3 indivíduos 

emitindo sons de forma alternada, diferente do que foi aqui visualizado, a presença de um 

único indivíduo ao longo de 22 visitas. O fato de encontrarmos um indivíduo dessa espécie 

vocalizando sozinho pode estar relacionado à alteração do habitat original, pois a área de 

estudo estava bastante degradada, o fragmento de floresta era reduzido e rodeado por 

pastagens (ver foto na figura 3).  

 Para um ornitólogo, é bem conhecido que se deve estar no campo no alvorecer 

para presenciar o período de maior atividade de canto das aves. Intuitivamente, porém, 

percebemos que há preferências quanto ao horário para a vocalização, além de ser 

conhecido o fenômeno de espécies que emitem cantos diferenciados durante a madrugada e 

o crepúsculo, a exemplo do que ocorre no auge da reprodução em Tiranídeos (Sick op. cit.). 

O mesmo autor relata que a vocalização pode estar ligada ao grau de claridade crepuscular 

e cada espécie tem uma claridade de preferência para a atividade vocal. O Capitão-da-mata 

apresenta uma alta freqüência de cantos entre 7h e 8h, e 14h e 15h, horário em que há 

bastante claridade em todos os meses do ano. 
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 O indivíduo em questão apresentou preferência em emitir sons no período em 

que a chuva não era abundante, porém, a temperatura e a insolação não tiveram influências 

significativas sobre o canto. Esse fato pode estar relacionado à pequena variação desses 

fatores na região.      

 A grande quantidade de emissões de cantos incompletos pode estar relacionada 

ao isolamento do indivíduo, porém, para termos certeza que esse comportamento é atípico, 

teríamos que observar uma maior quantidade de espécimes em outras áreas. 
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5 – CONCLUSÕES  

  

 Nosso estudo de comportamento de emissão de canto em Lipaugus vociferans, 

embora tenha sido realizado com uma espécie que ocorre em toda a Amazônia (Sick 1997), 

é pioneiro quanto à metodologia utilizada e quanto ao tempo de observação em campo. A 

falta de informação sobre esta espécie pode ser explicada por seu comportamento discreto, 

de difícil observação, embora o canto seja tão evidenciado. Nossa metodologia de estudos 

mostrou-se eficiente sob as condições que foram aqui descritas e pretendemos aplicar o 

mesmo método em estudos futuros em outras localidades.  

 Para um estudo completo da sazonalidade do canto da espécie estudada, nosso 

trabalho deveria ter a duração de pelo menos um ano, de forma a abranger um ciclo 

reprodutivo. Todavia, nossas observações foram realizadas entre o final da estação seca e o 

início das chuvas, permitindo a visualização da influência inibidora da precipitação no 

comportamento vocal do Capitão-da-mata. Entre os fatores abióticos estudados - insolação, 

temperatura do ar, nebulosidade, vento e precipitação - verificamos que somente os dois 

últimos influenciam de forma significativa a emissão de cantos da espécie estudada. 

 Quanto à preferência de horário para emissão de canto, o indivíduo observado 

emitiu uma maior quantidade de sons entre 7h e 8h, e 14h e 15h, na maioria das vezes 

emissões de cantos incompletos. Nos horários de 11h às 13h observamos um menor 

número de vocalizações. Este comportamento pode não refletir o esperado para a espécie 

como um todo, pois estudamos um único indivíduo, mas é um dado inédito a ser 

confirmado em estudos posteriores.   

 Este trabalho servirá de base de dados e base metodológica para estudos do 

canto de L. vociferans com maior duração, para nos certificarmos da sazonalidade e 

verificarmos a função biológica do canto incompleto, correlacionando a emissão com dados 

do hábitat, densidade populacional e fragmentação.  

 



Datas 
nº da 
visita 

Temp 
max. 

INMET 

Temp 
min. 

INMET 

Temp 
média 

INMET

Precipitação
diária 

INMET 
Estações

Insolação
diária 

INMET 

Cantos 
completos. 

Cantos 
incompletos

Total de
cantos 

Vento 
local 
média

 

Chuva 
local 
média 

 

Temp  
local 
média

 

Nebulosidade 
local média 

09/11/03               1 33.0 23.8 27.8 4.0 seca 4.8 30 52 82 2.15 1.10 1.50 2.85
16/11/03               

               
               
               
               
               
               
               
               
               
            
               
              
              
              
              
             
            
              
              
              

2 33.0 23.5 28.4 0.0 seca 7.8 43 61 104 2.08 1.23 1.31 2.38
23/11/03 3 29.2 23.6 27.2 0.0 seca 7.1 115 50 165 2.08 1.00 1.69 3.38
30/11/03 4 34.0 24.0 28.9 0.0 seca 8.3 22 51 73 2.31 1.00 2.08 3.85
07/12/03 5 34.4 24.6 28.9 0.0 seca 6.2 27 83 110 2.00 1.00 2.23 2.77
14/12/03 6 33.3 24.1 27.9 0.0 seca 6.2 22 51 73 2.00 1.00 2.08 3.85
21/12/03 7 32.2 23.3 27.1 3.1 seca 4.7 29 68 97 2.08 1.00 2.08 2.00
28/12/03 8 29.0 25.1 26.0 0.0 seca 1.3 8 21 29 1.54 1.62 1.38 3.31
04/01/04 9 34.4 24.3 27.9 4.5 seca 7.9 62 83 145 2.38 1.15 2.31 1.92
11/01/04 10 33.6 25.5 28.7 0.0 seca 4.9 15 27 42 1.92 1.15 1.77 3.00
18/01/04 11 33.0 22.2 27.2 7.7 seca 11.7

 
71 105

 
176

 
1.77 1.46 2.08 2.70

25/01/04 12 32.4 24.5 27.8 0.7 seca 7.2 38 44 82 2.31 1.00 1.50 2.31
01/02/04 13 33.4 23.3 26.7 15.9 seca 6.4 32 38 70 1.46 1.62 1.69 2.85
08/02/04 14 29.1 23.4 25.3 3.0 chuvosa 2.7 0 0 0 1.15 2.85 1.15 3.77
14/02/04 15 31.2 22.8 25.4 5.8 chuvosa 4.7 0 0 0 1.46 2.38 1.38 3.62
22/02/04 16 31.0 23.2 26.0 43.9 chuvosa 4.5 8 22 30 1.00 1.15 2.23 2.54
29/02/04 17 33.0 23.5 27.1 16.7

 
chuvosa 7.7 0 0 0 2.00 1.00 2.00 2.77

07/03/04 18 32.3 23.5 27.1 8.6 chuvosa 4.9 13
 

7 20
 

1.85 1.31 2.00 3.15
14/03/04 19 30.8 24.3 26.7 20.2 chuvosa 4.9 2 3 5 1.46 1.31 1.85 2.85
21/03/04 20 33.0 24.4 28.0 8.7 chuvosa 7.1 0 0 0 1.50 1.23 2.15 2.46
28/03/04 21 28.0 22.4 24.9 69.5 chuvosa 0.1 15 25 40 1.77 1.23 2.08 2.23
04/04/04 22 33.0 25.0 28.6 10.4 chuvosa 7.0 14 18 32 1.54 1.31 2.15 2.00
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